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Cada programa e cada euro mobilizado a título do instrumento Next Generation EU serão utilizados para dar 
resposta às principais necessidades relacionadas com a recuperação dos países da UE e dos seus parceiros.

Os fundos serão canalizados para domínios onde o orçamento da UE pode fazer maior diferença, complementando 
e amplificando os resultados dos principais trabalhos em curso nos Estados-Membros.

Fonte: Comissão Europeia

PRINCIPAIS INSTRUMENTOS 
DE APOIO AO PLANO DE RECUPERAÇÃO 
DA UE
#EUbudget #EUSolidarity #StrongerTogether

•	 Mecanismo de 
Recuperação 
e Resiliência

•	 REACT-EU (política de 
coesão)

•	 Reforço da coesão e do 
desenvolvimento rural

•	 Reforço do Mecanismo 
para uma Transição 
Justa

•	 Instrumento de Apoio 
à Solvabilidade

•	 Reforço do programa 
InvestEU

•	 Mecanismo de 
Investimento 
Estratégico

•	 Novo programa de 
saúde

•	 Reforço do programa 
Horizonte Europa

•	 Reforço do rescEU

•	 Garantia para a ação 
externa

•	 Fundo Europeu para 
o Desenvolvimento 
Sustentável
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Regiões, empresas 
e cidadãos Empresas Setor da saúde Parceiros mundiais

Transições ecológica e digital paralelas

Comissão Europeia 
e organizações 
internacionais

Comissão Europeia 
e Estados-Membros

Banco Europeu de 
Investimento e outros 
parceiros do setor das 
finanças públicas

Comissão Europeia



Finalidade:
Subsídios à contratação, regimes de tempo de trabalho reduzido e medidas de promoção do 
emprego dos jovens; liquidez e solvabilidade das PME.

Mecanismo:
Subvenções flexíveis no quadro da política de coesão, para municípios, hospitais e empresas 
através das autoridades de gestão nacionais. Nenhum cofinanciamento nacional envolvido.

Orçamento:
55 mil milhões de euros de financiamento adicional para a política de coesão entre 2020 e 2022.

Chave de repartição:
Serão privilegiados os países e regiões mais afetados, tendo em conta a gravidade do impacto 
económico e social da crise, incluindo a taxa de desemprego dos jovens e a relativa prosperidade 
dos Estados-Membros.

ASSISTÊNCIA À RECUPERAÇÃO PARA A COESÃO E OS TERRITÓRIOS 
DA EUROPA - Iniciativa REACT-EU
•	 Financiamento adicional em 2020-2022 para os atuais programas no âmbito da política de 

coesão, bem como para o Fundo de Auxílio Europeu às Pessoas mais Carenciadas.

Finalidade:
Investimentos e reformas, nomeadamente relacionados com as transições ecológica e digital.

Mecanismo:
Subvenções e empréstimos para assegurar a execução dos planos nacionais de recuperação 
e de resiliência dos Estados-Membros, elaborados em conformidade com os objetivos do Semestre 
Europeu, nomeadamente no que se refere às transições ecológica e digital e à resiliência das 
economias nacionais.

Orçamento:
560 mil milhões de euros, dos quais 310 mil milhões de euros para subvenções e 250 mil 
milhões de euros para empréstimos.

Chave de repartição:
Disponível a todos os Estados-Membros, com destaque para os países mais afetados.

MECANISMO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA
•	 Integrado no Semestre Europeu.

1Apoiar os Estados-Membros para 
que recuperem, reparem danos e saiam 
fortalecidos da crise

Os investimentos serão canalizados através de uma série de instrumentos no âmbito de três pilares.



2Relançar a economia e apoiar 
o investimento privado

APOIAR UMA TRANSIÇÃO JUSTA
A Comissão propõe igualmente apoiar a transição para a neutralidade climática através de fundos do 
instrumento Next Generation EU. Para o efeito, a Comissão tenciona reforçar o financiamento do Fundo 
para uma Transição Justa com até 40 mil milhões de euros. Esta medida deverá contribuir para atenuar 
as consequências socioeconómicas da transição nas regiões mais afetadas.

A Comissão propõe igualmente reforçar o orçamento do Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento 
Rural com 15 mil milhões de euros para apoiar as zonas rurais no que respeita à realização das mudanças 
estruturais necessárias devido ao Pacto Ecológico Europeu. Além disso, contribuirá também para alcançar 
os ambiciosos objetivos das novas estratégias «do prado ao prato» e em matéria de biodiversidade.

Finalidade:
Apoio ao capital próprio de empresas viáveis de todos os setores económicos, para resolver 
problemas de solvabilidade, resultantes da pandemia causada pelo coronavírus, bem como para 
apoiar a sua transformação ecológica e digital.

Mecanismo:
Constituição de uma garantia do orçamento da UE para o Grupo do Banco Europeu de 
Investimento, a fim de mobilizar capital privado (através de intermediários financeiros, como, 
por exemplo, fundos geridos de forma independente ou entidades de finalidade especial).

Orçamento:
31 mil milhões de euros

Chave de repartição:
Em função da procura e disponível a todos os Estados-Membros, privilegiando os países 
especialmente afetados pela crise do coronavírus, com uma menor capacidade para intervir 
através de auxílios estatais nacionais, nos setores mais afetados.

INSTRUMENTO DE APOIO À SOLVABILIDADE
•	 Novo instrumento para apoiar o capital próprio de empresas viáveis, afetadas pela crise do coronavírus.



Finalidade:
Investimentos em sistemas de saúde da UE, com destaque para:

-	 segurança da saúde e capacidade de reação a crises;

-	 prevenção e vigilância de doenças crónicas, acesso à saúde, diagnóstico e tratamento, colaboração 
transnacional no domínio da saúde.

Mecanismo:
Subvenções concedidas diretamente aos beneficiários pela 
Comissão Europeia, contratos públicos geridos a nível 
central pela Comissão Europeia

Orçamento:
9,4 mil milhões de euros.

Chave de repartição:
Programa gerido centralmente em benefício de todos 
os Estados-Membros.

PROGRAMA DE SAÚDE
•	 Novo programa, respeitando a repartição de competências entre a União Europeia e os Estados-Membros 

neste domínio, para ajudar a dotar a Europa de ferramentas para fazer face a futuras ameaças à saúde.

3Retirar as lições da crise e fazer face 
aos desafios estratégicos que a Europa 
enfrenta
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Finalidade:
Investimentos em infraestruturas sustentáveis, I&I e digitalização, PME e empresas de média 
capitalização, investimento social e competências em toda a UE. Além disso, o novo Mecanismo de 
Investimento Estratégico terá por objetivo desenvolver cadeias de valor independentes, sólidas 
e resilientes, nomeadamente nos domínios das infraestruturas críticas, das tecnologias verdes 
e digitais e dos cuidados de saúde, e reforçar a autonomia do mercado único da União Europeia.

Mecanismo:
Constituição de uma garantia do orçamento da UE para o financiamento de projetos de 
investimento através do Grupo BEI e dos bancos de fomento nacionais.

Orçamento:
15,3 mil milhões de euros para o programa InvestEU. Além disso, serão afetados ao novo 
Mecanismo de Investimento Estratégico 15 mil milhões de euros ao abrigo do instrumento Next 
Generation EU.

Chave de repartição:
Em função da procura e disponível a todos os Estados-Membros.

Reforço do Programa InvestEU (INCLUINDO UM MECANISMO 
DE INVESTIMENTO ESTRATÉGICO)



Finalidade:
Infraestruturas de resposta a emergências no domínio da saúde: capacidade de armazenamento, 
sistemas de transporte de medicamentos, médicos e doentes na UE ou para os trazer de fora da UE.

Mecanismo:
Subvenções e contratos públicos geridos pela Comissão Europeia.

Orçamento:
Um total de 3,1 mil milhões de euros.

Chave de repartição:
Programa gerido centralmente em benefício de todos os Estados-Membros.

rescEU - MECANISMO DE PROTEÇÃO CIVIL DA UNIÃO
•	 Reforço das capacidades de apoio da proteção civil da UE para dar resposta a emergências de grande 

escala.

A Comissão propõe igualmente reforçar outros programas para que possam desempenhar plenamente 
o seu papel, com vista a aumentar a resiliência da UE e a fazer face aos desafios decorrentes da pandemia 
e às suas consequências, designadamente:

•	 um total de 94,4 mil milhões de euros para o programa Horizonte Europa, a fim de 
aumentar o apoio europeu às atividades de investigação e inovação relacionadas com 
a saúde e o clima;

•	 um total de 87 mil milhões de euros adicionais para o Instrumento de Vizinhança, 
Desenvolvimento e Cooperação Internacional, mediante uma nova Garantia 
para a Ação Externa, e o Fundo Europeu para o Desenvolvimento Sustentável, 
a fim de apoiar os esforços dos países parceiros – nomeadamente dos Balcãs 
Ocidentais, da Vizinhança e do resto de África – para combater e recuperar do 
impacto da pandemia;

•	 um aumento de 5 mil milhões de euros para o Instrumento de Ajuda Humanitária, 
refletindo as crescentes necessidades humanitárias nas regiões mais vulneráveis do 
mundo;

•	 um total de 8,2 mil milhões de euros para o programa Europa Digital, a fim de impulsionar 
as ciberdefesas da UE e apoiar a transição digital;

•	 investimento em infraestruturas de transportes modernas e altamente eficientes para facilitar as ligações 
entre os Estados-Membros, como a ligação Rail Baltica, através de um montante adicional de 1,5 mil 
milhões de euros para o Mecanismo Interligar a Europa;

•	 criação das condições para uma recuperação impulsionada por um mercado único eficaz, através da 
manutenção dos orçamentos propostos para o Programa do Mercado Único e para os programas de 
apoio à cooperação nos domínios da fiscalidade e das alfândegas a um nível, respetivamente, de 3,7 
mil milhões de euros, 239 milhões de euros e 843 milhões de euros;

•	 um montante suplementar de 3,4 mil milhões de euros para o programa Erasmus+, elevando assim 
o montante total para 24,6 mil milhões de euros para investir nos jovens, assim como nos setores cultural 
e criativo através de um aumento do programa Europa Criativa para 1,5 mil milhões de euros;

© Robert Schneider 
Fotolia - 2018



•	 um aumento de 4 mil milhões de euros para a política agrícola comum e de 500 milhões de euros para 
o Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas, a fim de reforçar a resiliência dos setores 
agroalimentar e das pescas e de proporcionar a margem necessária para a gestão de crises;

•	 um total de 22 mil milhões de euros suplementares para o Fundo para o Asilo e a Migração e o Fundo 
de Gestão Integrada das Fronteiras, para reforçar a cooperação em matéria de gestão das fronteiras 
externas, bem como a política em matéria de migração e asilo;

•	 um total de 2,2 mil milhões de euros para o Fundo para a Segurança Interna e um total de 8 mil 
milhões de euros para o Fundo Europeu de Defesa , a fim de apoiar a autonomia estratégica e a 
segurança da Europa;

•	 um total de 12,9 mil milhões de euros para a assistência de pré-adesão, a fim de apoiar os nossos 
países parceiros nos Balcãs Ocidentais.
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